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“Para mim… e para a chuva


	 que tanto amo” 


	





	





A Sina de Um Clandys



	 




 


	
Parte  I



	Me diga… você mataria para salvar uma vida? Você mataria para provar que está certo?


	Esta incógnita de perguntas que surgem em nossas cabeças, achando que nunca precisarão ser respondidas, sempre vêm à tona na mente de qualquer indivíduo. Mesmo daqueles com uma inteligência além do que se pode imaginar, capazes de criar a vida ou de destruir o que está em sua volta. Eu achei que nunca ia precisar responder a essas perguntas. E agora, neste exímio milésimo de segundo, perdido no espaço-tempo de algo que achei ser irreal, percebo que tinha uma resposta para isso. Uma hora tive que responder.


	Minha história foi manchada de inúmeros pecados, e com cada um deles destruí parte do caminho que poderia ter tido, um caminho tão calmo quanto a paisagem do campo cheio de flores. Isso fere a minha alma com cicatrizes dimensionais do tamanho do infinito, aquilo que ninguém conseguiu ver além de mim. “Cicatrizes são erros para aprendermos a não fazer de novo, corrigindo-os.” Mas a cicatriz é uma prova… você fez, não dá para desfazer. Te amaldiçoará eternamente, até o fim da vida, e ainda segue para a próxima encarnação como um peso que você tem que carregar até a sua alma evaporar. Por isso, jamais aceitarei meus erros até que sejam resolvidos com justiça. Até lá, me sentirei torturado, pois nada foi reparado e meu arrependimento continua vívido. Se eu errei, me faça pagar por isso, me faça compensar com um acerto, com algo bom. Não quero me torturar pelo que chamo de, ou pelo que vai parecer, eternidade.


	Só que… acho que, devido ao que fiz, o meu mundo agora não passa de pó negro que escorre pela minha mão de forma silenciosa, indo ao fundo do Universo e se misturando com o pó dos outros planetas destruídos, como areia fria cheia de traição. É minha culpa, eu mesmo causei a ruína do planeta que me originou. Como era mesmo o ditado? “Surgiu do pó e ao pó retornarás”? Agora entendo o que querem dizer com isso, porque foi exatamente o que aconteceu. Neste momento, o que sinto é meu arrependimento, a cada segundo que passa, enquanto o frio do espaço congela meu corpo. Estes segundos parecem milênios e mais milênios, uma eternidade torturante e desesperadora, uma maneira de deixar você ansiando pela morte.


	Eu queria poder esquecer tudo que fiz para merecer isso, mas quero manter na memória tudo que vivi com ela. Não a salvei sem um motivo e espero poder estar perto dela quando este ritual mórbido de meu corpo chegar ao fim.


	E você sabe por quê? 


	Porque me casei com ela… e nos conhecemos muito jovens. 


	 


	 


	No nosso planeta o tempo parecia correr devagar. Nossa espécie demora muito para envelhecer, o que faz com que mantenhamos a aparência jovem e cheguemos a viver até mais de dois mil anos. Somos chamados de clandys, os grandes protetores do Universo. Temos poderes mais fortes do que os de qualquer outra criatura. Um poder vindo de energia ômega, que foi disponibilizada pela potência dos nossos cérebros, que usam mais potência do que um cérebro humano é capaz. Graças a isso, podemos controlar boa parte das energias que estimulam a matéria do Universo, junto das maiores fontes de vidas. Mas, ainda assim, somos uma espécie perdida no tempo, isolada de muitos daqueles que estão vivos ao longe, a mais de trilhões de anos-luz em distância, mais do que podemos calcular.


	O planeta inteiro tem um dos melhores biomas… porém, esse bioma criou um metal que jamais poderá ser nomeado — afinal, ele consumia o nosso planeta, destruindo a vida à nossa volta. Por causa disso, nosso mundo estava a um milênio e alguns séculos de explodir. A supernova seria a consequência da criação desse metal odioso que muitos queriam pôr a mão, dando a nós uma guerra incessante contra todos os outros planetas com forma de vida inteligente.


	A nossa cultura inteira era bela. Apesar do grande enfoque na simbologia da guerra para defender os nossos pertences, também se voltava para a ciência, fazendo com que tivéssemos avanços muito maiores. Você entre ser um cientista ou um militar. Era assim que as coisas funcionavam. O pior de tudo era como a seleção funcionava e ter que arcar com a burocracia é ainda mais sufocante. Os mais fracos deviam ser cientistas, os mais fortes deviam ser os defensores.


	Aos 55 anos, eu estava no auge dos estudos e dos treinamentos. Não sabia, mas na época ela treinava para entrar no exército, sem descansar nem mesmo por um dia ou noite. Eu estudava para a ciência, mas o meu corpo era tremendamente poderoso, enquanto o dela caía sempre que corria pela falta do ar de fraqueza, como se portasse uma doença. 


	Era uma noite de verão e aquele tinha sido o pior dia de minha vida. A raiva era o acúmulo de anos de estudo, a mágoa borbulhava como lava de um vulcão — a sensação quente em minhas veias passava todo meu corpo —, era o soro de toda a minha imprudência e egoísmo. Graças a isso, eu estava sentindo o gelo infernal do muro que separava as florestas, campos e lagos das cidades. O choque térmico me deixava um pouco mais irritado, por sentir o sangue ferver e não me acalmar. Não importava quantas vezes tivesse tentado ser o mais inteligente… não importava quantas vezes eu me encolhesse para explodir em poder depois… a merda do potencial de batalha prevalecia, impregnado em meu ser como se os deuses estivessem punindo minha existência.


	Foi quando olhei para as estrelas, admirando aqueles semblantes brilhantes, aquelas esferas gigantes compostas de gases que produzem reações nucleares e conseguem se manter vivas por trilhões de anos. Eu esperava que alguma caísse; queria acreditar em todas as lendas que nosso povo acreditava, nos deuses e que nossos desejos podiam ser realizados por um simples corpo celeste.


	Ao longe, podia ouvir as flautas do festival que acontecia nesse dia. Nunca estudei muito o motivo de inúmeras tradições, afinal, só me interessava por aquilo que eu poderia fazer pelo planeta e salvação da nossa espécie. Não me importava o que quer que fosse o significado de uma data como essa. Porém, as lanternas que subiam pelo horizonte que meus olhos vislumbravam para o lado de fora da cidade traziam-me uma sensação de admiração, de pura beleza e tristeza. Algumas eram feitas de papel, outras de tecido, e dentro acendia-se seja lá o que for seu material, onde é acesa uma vela para fazê-las se encher de calor e flutuar pelo ar.


	Com o vento que surgia, havia somente essa admiração junto à grama verde-escura que se mexia de um lado para o outro — sempre gostei de saber que a coloração do que estava sentado em cima, a grama, mudava de acordo com a luz das quatro luas que iluminavam os céus escuros.


	Não demorou muito para eu observar uma lanterna que caía rapidamente pouco tempo depois de ter sido lançada pelo ar: parecia um vagalume ferido se separando do grupo para morrer isolado num lugar tranquilo, onde o que lhe esperava era um túmulo cheio de flores para seu enterro. Levantei-me e corri ao encontro daquele vagalume prestes a morrer pelo impacto que teria ao tocar o chão.


	Quanto mais me aproximava da lanterna, mais rápido parecia querer se chocar contra a grama, até eu estender meu braço direito e segurar na base quente que queimou minha mão pouco a pouco. A dor era pouca se comparada ao calor que se expandia na minha palma fechada; não era algo preocupante. Assoprei a vela para que se apagasse, deixando as chances de surgir uma queimadura pelo fogo cada vez menores. Coloquei-a no chão, estudando sua estrutura, material, apenas para encontrar o seu erro.


	E aquela foi a melhor decisão de minha vida.


	— Hey! — gritaram logo atrás de mim. Uma voz forte, pouco fina, preenchida de ar cheio de hesitação. A voz de uma mulher.


	Quando me virei para trás, apenas inclinando parte de meu tronco com o ombro para fitar quem chamara minha atenção, eu observei um semblante feminino totalmente rosado com exceção do cabelo. A pele era de um tom rosé, levado mais para o branco do que o vermelho, coisa que fazia perceber o seu contraste com um dos olhos, que parecia banhado em verde das cores da ciência. Sua esclerótica era mais clara que a íris, enquanto o outro olho era roxeado como os fios do cabelo. O cabelo liso e longo, parecendo uma parte da aurora, quase violeta; porém, era um tanto quanto armada e arrepiada, a fazendo parecer que não cuidava de si mesma havia dias. Apenas na franja havia fios cor-de-rosa mais escuros que o tom de sua pele. Aos meus olhos, ela era como uma flor escondida na escuridão esperando ser encontrada para mostrar sua beleza.


	O corpo parecia forte, mas era muito magro para ser verdade — talvez fosse sua postura que demonstrasse o contrário. Pouco encorpada, com um charme de delicadeza. As roupas estavam um pouco velhas; quem sabe estivera treinando e não tivera tempo de trocar a roupa. Apesar dos acessórios e vestimentas mostrando a miséria de sua vida, seu olhar e expressão eram tão fortes e determinados que me causaram um arrepio.


	Fiquei vidrado pela familiarizada entidade à minha frente, mas achei que seria melhor falar alguma coisa.


	— O que foi? — perguntei gentilmente com palavras grosseiras. E meu rosto expressava a indiferença.


	— É a minha lanterna. Pode devolver? — respondeu, aproximando-se lentamente, respirando com uma dificuldade perceptível.


	Eu estendi a lanterna apagada, a qual ela apanhou rapidamente com um olhar incrédulo.


	— Você apagou a vela?! — questionou-me.


	— Sim, apaguei.


	— Você é louco?


	Assustei-me com a maneira como falou, o tom pouco irritado e acusatório. Tudo bem, eu não sabia o significado do festival, muito menos da lanterna, só sabia que havia uma simbologia, mas não imaginei que poderia ser assim tão forte para ela.


	— Se quiser, eu acendo de novo. É só uma lanterna — falei, indiferente à situação.


	— Não é só uma lanterna! — exclamou, me deixando mais confuso e um pouco nervoso. — É esperança! Um guia!


	Ri ao ouvir isso. Eram coisas em que deixara de acreditar havia muito tempo, de ter esperança e de conseguir me guiar por aí com a crença em deuses, na grande mitologia, sendo que a ciência poderia me proporcionar tudo o que deuses jamais conceberiam.


	— Esperança é fé, e eu não tenho nenhuma. Mas guia, creio que isso não é: só voa por aí sem rumo até que a vela se apague e caia em algum lugar junto de todas as outras que estão indo para o mesmo lugar — soltei.


	— Que tipo de clandys você é? Como se não conhecesse nossa cultura!


	Bufei, preenchendo as bochechas de ar. Claro, ela tinha razão nessa parte: eu deveria ser um clandys que conhece a cultura e a prática das tradições deixadas por nossos antepassados. Uma maneira de impedir que ficássemos loucos de tanto treinar ou estudar, um ato simples para aliviar nossas mentes, manter a sanidade intacta. E eu me recusava a acreditar nisso tudo. Preferia ficar trancado em meu quarto esperando que os dias passassem, para que a data dos testes de capacidade, para que nos classificassem onde quiséssemos, chegasse logo.


	— Não conhece? — Ela percebeu meu olhar um tanto quanto perdido no horizonte, confirmando a sua pergunta sem de fato respondê-la.


	Desanimei rapidamente, pensando em algumas coisas que poderiam ter me ajudado a lidar com toda a pressão pessoal. Talvez conhecer nossa cultura e participar das comemorações fosse uma bela maneira de descarregar o que eu tinha de pensamentos irritadiços e mórbidos, a raiva e o ódio.


	— Não fique assim… — disse a mulher à minha frente, ainda me observando. — Venha… Te ensino sobre se quiser.


	Mexi a cabeça em concordância ela se sentou na minha frente, fazendo sinal para que eu fizesse o mesmo.


	Olhei a lanterna que ela havia feito — era bem-feita, aliás, porém sua estrutura estava fraca. Ajudei-a a desmontar e remontar rapidamente, usando meus poderes para substituir as ferramentas quando preciso. Achei estranho que ela apenas acompanhava os movimentos enquanto minhas mãos manipulavam a energia… Seria possível que a mulher à minha frente não possuísse poderes?


	— Sabe, antes de nós dois nascermos, os clandys investiram muito na tecnologia e, sem querer, acabamos mandando um sinal para o mundo humano — falou, explicando algo que eu já havia estudado nos livros de história, mas não conseguia pensar por que a tradição do festival das lanternas tinha alguma coisa a ver com isso. — Eles se tornaram nossos inimigos rapidamente, afinal, são os seres mais hostis do Universo, criaturas novas com uma cultura já vinda da violência. Foi um milênio de guerra e obviamente nós ganhamos… Eu nasci no dia que assinaram um tratado que deveria ser o fim das guerras entre as duas nações planetárias, pois tínhamos um inimigo em comum. Nenhuma das espécies poderia atacar a outra, e um dos capitães sobreviventes achou que o momento do tratado seria uma boa oportunidade de fazer um enterro digno aos que morreram na guerra, mas não havia como recolher os corpos ou fazer um enterro decente aos bilhões de homens mortos. Foi quando, numa visita à Terra, aquele general viu num dos povos humanos uma lanterna igual à nossa, apenas diferindo em tamanho. Foi quando, numa visita à Terra, aquele general viu num dos povos humanos uma lanterna. Ele visitou todas as culturas que utilizavam essa tradição e viu uma diferença em todas, desde seus materiais e significados. Adaptando a ideia, ele a trouxe para todas as famílias do nosso mundo. Cada família fez uma lanterna e, após cantarem ao mesmo tempo a melodia fúnebre, colocaram a vela para que pudesse zarpar pelo ar, como um guia para as almas que se perderam na guerra… 


	Ela parou por um tempo e então olhou para a recém-formada lanterna, segurando a vela longa em sua mão. Diferente das velas brancas, a cera tinha um tom igual ao de minha pele, um roxo indo para o azul, pálido e ao mesmo tempo brilhoso.


	— Foi assim que começou o festival. Agora acendemos em símbolo de paz, ainda mantendo o guia para aqueles que faleceram — finalizou. — E não é mais tão fúnebre quanto antes. Agora é algo mais feliz, animado.


	— E você acredita nisso? — perguntei, colocando o dedo indicador no pavio da vela, esperando o sinal para acender o fogo.


	— Eu acredito que devemos honrar aqueles que morreram, agradecendo-os e pedindo desculpa.


	— Pedindo perdão? 


	— Sim. São almas que morreram para trazer a paz. A guerra poderia não ter sido necessária… Meu pai foi morto nessa guerra. Ele havia percebido que ela estava grávida antes de ela mesma perceber, por isso não queria lutar, mas morreu antes de eu nascer no dia do tratado. Foi ele quem matou o general humano, mas morreu logo em seguida… Estava fraco por causa de um veneno introduzido por um espião infiltrado… Agradeço por ter matado o general humano, mas talvez o terráqueo também tivesse família, filhos como o meu pai. Portanto, também peço desculpas por ele ter sido morto.


	— Entendi.


	Senti o peso de suas palavras e a tristeza da própria história.


	Queimei o pavio ao criar energia, manipulando a matéria da ponta e fazendo com que esquentasse rapidamente, tornando-se fogo. Ela segurou na base, colocando ali a vela e a prendendo, mas não deixou a lanterna partir para seu destino. Parecia com medo de deixá-la ir embora. Mas eu quis me certificar, pois seu rosto exibia insegurança.


	— Qual o problema? — perguntei baixo e com gentileza, temendo que a conversa tivesse a machucado.


	— Você sabia que alguns de nós fazem desejos ao lançar a lanterna ao céu? Você tem algum?


	Percebi que o que eu poderia desejar já havia se tornado uma realidade: a calma estava em meu corpo e sentia um pouco de frio. Também havia, pela primeira vez, escutado mais do que falado algo de meu próprio conhecimento, aprendendo sobre coisas que sequer tinha interesse, e agora, parecia tão interessado quanto antes. Fiquei atrás dela, segurando suas mãos, que ainda seguravam a base. Sentia seu calor, a maciez de sua pele…


	— Meu desejo agora não importa. Só há uma vela e uma lanterna, portanto um só desejo se realizará. E eu espero que seja o seu — respondi.


	Soltamos juntos a lanterna após subirmos nossas mãos, vendo sua luz emergir aos céus cada vez mais ao longe, se destacando como uma estrela. Infelizmente, dentro daquela corrida de luzes, estávamos bem atrasados. Porém, em pouco tempo, estava liderando todas as outras.


	Fiquei pensando em todos aqueles desejos e esperanças, todo aquele amor e culto presos dentro deles sendo libertados aos céus. Eram a réplica da combustão das estrelas, tão belo quanto seu reflexo nos lagos e mares, como se aqueles corpos celestes que apareciam durante a noite estivessem dançando conosco.


	— Talvez essa tradição não seja tão ruim — comentei, pensando que no ano seguinte eu poderia fazer uma lanterna também.


	 




parte  II


	Cinco anos mais tarde, eu a pedi em casamento. Não fora apenas eu que me apaixonara naquele dia, e descobri muito tempo depois. Vimos o desenvolvimento que o outro teve naquele curto período, afinal, juntos tornamo-nos mais felizes. Sentia-me mais aliviado com Selyna ao meu lado e ela, mais segura comigo. Treinávamos sempre um com o outro, pois eu a ajudava a se tornar mais forte, pois minhas habilidades e poderes são além do que seu corpo poderia aguentar. O corpo dela nasceu com um defeito genético, em que o próprio poder deteriorava as células de seu ser, o que me fez desesperar ainda mais para conseguir ser aceito como um cientista.


	E eu consegui.


	Mas foi a partir daí que começou o que os humanos chamam de inferno. Foi a partir do momento que aceitei cometer o meu primeiro pecado.


	Parte de mim não quer perdoar o que fiz e outra parte não consegue compreender por que fiz aquilo. Afinal, o que foi que realmente fiz?


	Lembro-me de estar conferindo uma experiência financiada pelo governo no laboratório branco, em que somente eu estava agora, cobrindo algo além do expediente, revisando e refazendo passos de cada elemento que compunha o líquido incolor que seria aplicado em breve em uma criatura viva. Um café estava ao meu lado enquanto observava as reações de acordo com a prancheta em minha mão esquerda — eu precisava me manter acordado, afinal, não durmo há três dias apenas para cumprir com os requisitos e fazer tudo dar certo.


	Quando senti o aparelho dentro de meu bolso se mexendo para que pudesse se ativar, o tirei e observei suas peças se desmontando de um simples cilindro pequeno e se reconstruindo sozinho em minha palma. Acelerei o processo até ter um retângulo com uma imagem holográfica em seu centro. Aquele aparelho de comunicação derreteu meu coração ao exibir a imagem de minha esposa, com a postura de uma guerreira, o olhar determinado e a preocupação no olhar.


	— Você vem esta noite? — perguntou-me, cruzando os braços. Vendo as olheiras sob meus olhos, ela suspirou e me fez sorrir de forma intensa. Afinal, estava enfurnado no laboratório do governo havia meses… fazia muito tempo que não a via e sentia a saudade alarmante em meu peito.


	Mesmo que estes tempos sejam impotentes e significativos, meu coração ainda chorava. Sempre fui um clandys sério, que nunca expressou qualquer sentimento. Era sempre bem-sucedido e com certeza teriam me aceitado no exército, caso essa tivesse sido minha escolha. Mas não importava… eu queria saber como ela estava, se ficara mais forte, mais madura, se suas técnicas de combate haviam melhorado…


	Mesclando a língua padrão do planeta Terra com a nossa, respondi:


	— Esta noite não, my darling… Ainda vou ficar mais dois meses aqui. As pesquisas estão lentas e precisam de mais tempo.


	Graças ao tratado, tivemos que aprender essa língua miserável, então aprendemos a língua-mãe e a língua humana. Infelizmente, expressões como darling, não existem em nosso vocabulário. Então tendemos a mesclar as duas culturas linguísticas.


	Suspirei, lembrando dos nossos dias juntos, em que eu sentava em sua cama e escovava seu o cabelo roxo com a escova macia. Lembrei-me de sentir seus socos leves, e rir disso, quando puxava propositalmente os nós dos fios com força. Mas a culpa não era minha se ela não cuidava do cabelo. Era sempre a melhor parte do dia, quando podíamos rir, sentir o aroma da erva-doce, da hortelã e do alecrim que revestiam a casa por inteiro como uma decoração cheia de vida. Agora só sentia o cheiro de hospital.


	— Amanhã eu tento sair, prometo. Quem sabe me dão alguns dias de folga…


	— O amanhã parece imprudente e infinito... no entanto, eu espero você.


	Sorri com o coração e senti as bochechas esquentando. Continuei conversando com ela até que, pouco depois, meu chefe entrou pela porta e me assustou.


	— Eu tenho que ir — eu disse e desliguei o aparelho.


	Fiquei na posição militar instantaneamente soltando o aparelho em meu bolso, colocando as mãos para trás e fechando os olhos. Respirei fundo, colocando outra vez a minha “máscara” séria na presença do novo general.


	— Pelo jeito você relaxou muito, não é? — disse ele, após eu flagrar seu olhar na direção do bolso do meu jaleco branco.


	— Sim, me perdoe, senhor.


	Seu rosto de coloração prateada estava com uma expressão irritada; os olhos semicerrados, as sobrancelhas estavam bem arqueadas, o cabelo negro bem escovado, junto ao uniforme preto com detalhes em prata, deixava-o com um ar mais nobre e ao mesmo tempo perigoso.


	— Tenho algo para você — disse-me. — Mas, antes disso, faça uma experiência. Quero ver com meus próprios olhos.


	— Qual experiência, senhor?


	— Quero ver as experiências feitas nos corpos humanos vivos.


	Eu ia negar, mas, por ser um general, não posso negá-lo nada ou serei morto.


	— Como quiser.


	Levantei-me da cadeira e peguei outra prancheta, esta cheia de informações cruciais sobre as experiências. Espirei fundo, sabendo como devia agir perto daquele homem — afinal, boa parte dos militares detestava qualquer contato com seres humanos, uma vez que eles ajudaram a piorar a situação no nosso planeta.


	O guio pelos corredores brancos iluminados como uma clínica médica. Logo ao fim do longo e eterno corredor, o monitor de leitura biométrica ligou de forma automática. Espalmei minha mão no leitor, sentindo o leve incômodo de várias agulhas perfurando minha mão por inteiro lentamente. A porta se abriu segundos após, permitindo nossa entrada e com passos largos adentramos a sala mais escura de todo o laboratório.


	A primeira coisa que observei foram os monitores com informações e câmeras apontadas para os “voluntários” presos em cativeiro por uma espécie de vidro inquebrável que apenas queimava e se remodelava com o nosso poder. Algo altamente alterável, além de feito de pura matéria orgânica podendo se deteriorar após o uso principal.


	O arrependimento bateu em meu corpo. Como a porta do local mal era aberta, os humanos ali presentes sempre sabiam quando alguém entrava naquele lugar. Todos se levantaram e bateram nos vidros, chamando por meu nome, blasfemando em sua língua. Uma sala ampla, com muitos e muitos humanos em seus anos além do que achariam que poderiam viver. “Como vai? Por que parece como se o nervosismo tivesse chegado? Quais são esses seus sentimentos de preocupação?” Sempre fiz perguntas que mexiam com seus psicológicos, o único que perguntava como estavam e depois os enchia de nitrogênio, com alguns morrendo de hipotermia e outros absorvendo o elemento em seus corpos. Aqueles que sobreviviam ficavam insanos, como se todos os testes feitos não tivessem lhes dado resistência psicológica e somente a física, torturando-os, causando medo e a simples vontade de se matar.


	Esses sentimentos eu identificava facilmente, mas outros eram bem mais difíceis de imaginar… Não podem me culpar, porém. Sou só um entre os muitos clandys que passaram por ali como cientista que veio lhes observar e fazer mais experiências. Não era culpa minha que eles foram deixados para trás pela própria nação. De qualquer forma, era o único que ouvia seus desejos… esses inúteis sem futu…


	— Oh! Que azar! Acho que não dará certo — exclamou meu chefe, sentando-se sobre a mesa ao centro da sala, de onde podíamos ter o vislumbre de cada um dos seres ali dentro.


	— Por quê? — questionei.


	Ele colocou a mão no meu ombro enquanto surgiam gritos agonizantes, cheios de pavor e medo. Vieram de uma pessoa em particular, uma experiência que deteriorava o seu corpo de dentro para fora, fazendo sangrar por todos os orifícios possíveis: a boca, os ouvidos, o nariz e os olhos. A dor queimava por dentro como fogo e podíamos sentir o cheiro da carne queimando. Nada agradável.


	Todos aqueles humanos desprezíveis que estavam presos ali eram sobreviventes da antiga guerra, não os que viveram o tratado de paz. Eles não sabiam que a guerra havia terminado ou, se sabiam, concluíram que perderam, como realmente já aconteceu. Conseguimos mantê-los vivos graças às seivas ricas em regeneração das plantas nascidas em nosso planeta misturadas a alguns outros elementos químicos que constituíam o que chamamos de sêntiva, um líquido que era implantado em seu sangue e mudava seu material genético, fazendo com que continuassem vivos. Quem morre retorna à vida rapidamente, porém as dores permanecem. Infelizmente, a sêntiva não tem qualquer efeito em nós, criaturas nativas.


	— Eles não aguentarão mais — respondeu-me. — Sabe, eu tenho uma proposta muito melhor que esta antes de eu dar o que preciso para você. Estamos procurando uma maneira de fortalecer nossos poderes, não é?


	— Sim… — Embora já fôssemos as criaturas mais fortes conhecidas graças ao controle de energia ômega, podendo criar até raios que cortam um diamante, estávamos em uma busca contraditória e de certa forma gananciosa por mais poder. — Conseguimos alguns resultados na última experiência, mas sua mente se tornou instável. De alguma forma, o que usamos teve efeitos colaterais nas células neurais, causando grande índice de alucinações e convulsões — respondi com seriedade.


	— E como você vai resolver isso?


	— Fazendo mais testes para ver qual das substâncias fez com que nosso voluntário tivesse esse tipo de efeito colateral.


	— Em quanto tempo você consegue fazer isso?


	— Depende. Algumas vezes podem ocorrer problemas, como a morte do voluntário com a imunidade baixa. Fora isso, demoraria de um a dois meses. Teríamos que o deixar em observação 24 horas por dia.


	— Vai demorar demais.


	Aquela resposta foi alarmante. Provava que ele queria uma aceleração do projeto de fortificação do controle de energia ômega. E qual seria o motivo de uma aceleração? Informações e ideias que surgiam em minha cabeça não se encaixavam uma na outra. Se havia algo que eu não queria fazer era criar uma arma, quero salvar o planeta, não criar o nosso declínio. Queria somente a fortificação, mesmo que ilógica, porém imaginava que poderíamos usar naqueles que possuíssem os mesmos problemas de Selyna.


	Só que, eu temia que daria certo e ao mesmo tempo errado. E se fortificasse, mas encurtasse a vida? Queria viver em paz sem ter que pensar que viveria vendo pessoas morrerem por algo que ajudei a criar. A morte… Temo a morte mais do que qualquer um, embora ache que possa ser um golpe de misericórdia a alguém que estivesse sofrendo — nesse caso, morrer é como um alívio. No entanto, eu tinha uma pessoa para proteger. Não podia vê-la morrer e não podia morrer por um erro.


	— O que quer? Vá ao ponto — disse eu, ainda tentando juntar as peças em minha cabeça.


	— Educação seria bom… — rebateu. — E você vai trabalhar em casa.


	— Em casa? Eu não posso levar voluntários para casa! É contra os códigos morais do nosso povo, além de serem as leis do nosso governo! Seria uma exposição do que estamos fazendo com os seres humanos e entraríamos em guerra novamente.


	Ele estalou a língua e me olhou com reprovação.


	— Não, você não entendeu. Quero que faça os testes da experiência em sua esposa.


	Eu senti o meu sangue ferver, circulando rapidamente pelas veias do meu corpo, me deixando com a pele um pouco mais roxa e cheia de calor, o qual me subiu à cabeça. O calor em meu rosto fazia sentir a respiração gelada do general. Estava a ponto de pulverizar o meu chefe, deixar minha força se tornar anormal, mudar a sua estrutura óssea e arriscar encharcar com o seu sangue o laboratório inteiro. A súbita vontade de matar que todos os guerreiros têm impregnou-se em mim — a sede de sangue, a vontade de proteger quem você ama, de sentir a pele do inimigo se rasgando, de ver seus órgãos jogados pelo chão… Mas eu era um cientista, que sequer poderia usar a violência. Tudo isso apenas por saber que ele quer que eu reveja tudo o que vi na experiência das alucinações do humano até chegar nas convulsões que surgem diariamente. 


	— Eu não vou fazer isso com ela! É arriscado demais. Não desejo para minha mulher o sofrimento que aquele homem viveu, a sanidade mental dela não pode se perder — respondi após um tempo quieto, me aproximando lentamente e enchendo meu peito de puro desespero.


	— Você não queria ir para casa?


	— Não desse jeito! Jamais farei algo assim. Principalmente com a minha mulher! Você quer o absurdo!


	Vi ele puxar o ar e soltar um suspiro, mordendo o lábio e rangendo os dentes dentro da boca retorcida de ódio. Ele abriu a mão e imaginei que jogaria toda a sua força em cima de mim, ou que lançaria um laser fervente em minha cabeça… qualquer coisa, nem que fosse apenas me esmagar após flutuar pelo ar. Porém, eu não era o alvo. O general fechou a mão e socou o ar calibrando a energia, liberando o suficiente para lançar o laser negro através do vidro, atingindo um dos voluntários.


	Não pensei em nada. Apenas corri e modifiquei aquela porcaria de jaula, fazendo-a se abrir para que eu pudesse ver o estado do humano. Seu coração havia queimado e parado de bater, mas ainda sofria contrações involuntárias pós-morte.
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